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CRÓNICAS AUSTRAIS 1978-1998 

 

 
26 de janeiro de 1788, após 157 dias de viagem tormentosa, a primeira Armada, com os seus 11 

navios (dos quais seis de transporte), 730 condenados (570 varões e 160 mulheres), acompanhados por 
cerca de 250 homens livres - na sua maioria marinheiros - chegaram a Port Jackson, perto do local onde 
se localiza hoje a metrópole de Sidney, para aquilo que viria a constituir o primeiro centro colonial branco 
na Austrália. 

 
 A Primeira Armada chefiada pelo Capitão Arthur Phillip trouxe consigo os germes donde havia de 

brotar a sociedade australiana contemporânea.  
 
Aquando da sua chegada, residiam aqui cerca de 300 mil aborígenes, distribuídos por mais de 500 

tribos e semitribos, dispersos, de acordo com a morfologia do terreno e suas variantes climatéricas. A 
maioria foi exterminada. 

 
Este é o preâmbulo necessário para as Crónicas Austrais (1978-1998) ou como lhe chamariam os 

Portugueses de antanho: ñEsta he a chronica de terra australis incognitaò, ainda inseguros da 
descoberta do grande continente por Cristóvão de Mendonça em 1522 e por Gomes de Sequeira em 
1525. A partir de 1536 parece não haver dúvidas já sobre a traçagem cartográfica da Austrália por 
Portugueses.  

 

 
 

 
 

Como introito, a esta quarta edição (revista e ampliada em 2015) das 
CRÓNICAS AUSTRAIS 1978-1998, decidi mostrar aos mais jovens como 
se viajava em beleza nas décadas de 1970-1985 em classe económica 
(antes das companhias de baixo custo ou low-cost) énas pr·ximas 
páginas verão as ementas deliciosamente impressas para cada segmento 
de viagem de longo curso. Um rico cardápio, variado e delicioso com que 
nos tratavam, que nos fazia sentir especiais e não meros usuários de 
transporte de gado como agora nos consideram. 
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CRÓNICA 0 - PARA UMA CURTA 
HISTÓRIA DA AUSTRÁLIA (OU DE 
COMO A DESCONHECER MENOS) 

 

 
 
A EUROPA SOBREPOSTA NA AUSTRÁLIA  
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- 0.1 O CONTINENTE-ILHA 
 
Esta primeira Crónica de Down Under, contrariamente a algumas expetativas, foi 

escrita com os pés bem assentes no ar e a cabeça no chão, como convém a quem aqui 
habita, para que possamos ser lidos sem distorções hemisféricas, pois iremos falar da 
presença de Macau na Austrália (mais propriamente em Nova Gales do Sul).1 

 

 
 
A Austrália carateriza-se basicamente por ser um vasto continente de 8 000 000 km 

quadrados de baixo-relevo orográfico, isolada, com grande número das suas terras, 
sendo áridas, com uma fauna e flora bem diversas das encontradas em diversos outros 
locais do globo.  

 
O seu isolamento de outras massas de terra explica até certo ponto a sua fauna e 

flora, enquanto o relevo pouco pronunciado se poderá atribuir à erosão do vento, das 

                                            
1 Artigo originalmente publicado in Revista Nam Van, Macau 1.6.1984 p. 49-52. 
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chuvas, e do calor durante as épocas geológicas em que a massa continental esteve 
acima do nível médio das águas. 

 
Para muitos, a Austrália foi chamada a última das terras por ter sido das últimas que 

foram descobertas pela civiliza­«o ocidentaléDezenas de milhares de anos antes das 
viagens de Abel Tasman e James Cook ao Pacífico Sul, já os aborígenes haviam 
coberto a distância que separa a Ásia da Austrália, tendo-se disseminado pelo 
continente e pela Tasmânia, para não falarmos aqui das digressões portuguesas pela 
área... 

 
O início daquilo a que muitos chamam a nova era civilizacional, poderá situar-se em 

1788, aquando da chegada do Capitão Arthur PHILLIP, da Real Marinha Britânica (e do 
Almirantado Português na América do Sul), à frente da 1ª Armada, quando na época 
existiam cerca de 300 mil aborígenes.  

 
A população atual (1984) ronda os 15 milhões, dos quais cerca de 65% são de extrato 

anglo-celta. Evoluiu assim desde então: 
 

1985  15,579  

1986  15,788  

1987  16,018  

1988  16,263  

1989  16,532  

1990  16,814  

1991  17,065  

1992  17,284  

1993  17,494  

1994  17,667  

1995  17,854  

1996  18,071  

1997  18,310  

1998  18,517  

1999  18,711  

2000  18,925  

2001  19,153  

2002  19,413  

2003  19,651  

2004  19,895  

2005  20,127  

2006  20,394  

2007  20,697  

2008  21,015  

2009  21,262  

2010  22,183  

2011  22,485  

2013  24,075  
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O isolamento do país tem permitido um desenvolvimento económico ímpar, dado que 

é banhado pelo oceano Índico, a sul e a oeste, pelo mar de Timor, mar de Arafura e 
Estreito de Torres, a norte, e pelo mar de Coral e mar da Tasmânia, a leste. As fronteiras 
marítimas são: a norte com a Papua Nova Guiné (até 1975 administrada pela Austrália), 
a leste a Polinésia e Melanésia, a oeste a Indonésia e a sudeste outro país da 
Commonwealth (Comunidade dos Países de origem britânica), a Nova Zelândia, e, os 
laços de ligação ao país de origem são distantes (19 mil km do Reino Unido) e a 12 mil 
km da costa ocidental dos EUA. 

 
A Austrália é uma Federação, tal como os EUA e o Canadá, constituída por seis 

estados (Nova Gales do Sul, Vitória, Austrália Meridional, Queenslândia, Austrália 
Ocidental e Tasmânia), e dois Territórios (o Território Norte e o do Capital Federal), para 
além de algumas possessões insulares: as Ilhas Cocos-Kealing, Norfolk (autónoma 
exceto na defesa e assuntos estrangeiros), Ashmore, Cartier, Ilhas do Mar de Coral, 
Heard, McDonald e o Território da Antártida Australiana. 

 
Para além de ser o continente com menos relevo, a Austrália é também o mais seco 

de todos. Vista do ar, a paisagem varia entre o tom desértico avermelhado e várias 
outras tonalidades, sendo, no entanto, possível voar 3 mil km de Sidney a Darwin, no 
Território Norte, sem se encontrar vestígios de civilização, nem uma cidade, vila ou 
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aldeamento, o mesmo se podendo passar em relação a Perth, na Austrália Ocidental, 
que dista 3 200 km de Sidney.  

 
De facto, os planaltos - central e ocidental - são tipicamente desérticos. Como 

sempre, as aparências podem enganar, encontrando-se na Queenslândia e em Nova 
Gales do Sul, a maior indústria lanífera do mundo, enquanto nas zonas mais áridas e 
inabitadas existem enormes fontes de riqueza mineral. 

 
O povoamento branco situou-se preferencialmente, na zona costeira oriental, até ao 

limite da cordilheira australiana (ñThe Great Divide Rangeò), que se estende desde o 
Cabo Iorque, no norte da Queenslândia até ao sul do continente, na Tasmânia.  

 
A principal razão para tal concentração populacional deveu-se sempre a um aspeto 

de fertilidade associado à zona costeira que se alarga entre 30 e 300 km para o interior, 
em socalcos que jamais excedem os 1500 metros de altitude. Essa fertilidade costeira 
está, porém, dado o seu uso intenso e continuado, a ceder lugar a uma nova forma de 
desertificação dos solos, ora tornados áridos. 

 
Ainda hoje, para a maioria dos australianos, todas as regiões para lá da cordilheira 

s«o considerados como ñOutbackò, com toda a gama de conceitos míticos hostis a uma 
penetração populacional intensa. É ainda, a zona de fronteira, área de aventura e 
esperança, com esparsa população, já que esta se concentra basicamente na costa 
leste e em alguns pontos da costa sul e ocidental. 

 
Outback é a designação pela qual o deserto australiano é conhecido abarcando a 

maior parte do interior da Austrália, embora não haja nenhuma demarcação ou fronteira 
indicando onde começa e termina. Grande parte desses desertos são cobertos por uma 
areia grossa e avermelhada, que ocasionalmente, após o cair de breves e infrequentes 
chuvas, alberga uma vegetação rasteira. O solo é tão estéril que, mesmo com o uso de 
poderosos fertilizantes, a agricultura é impossível na maior parte da região. No norte 
ou Top End, há uma estação chuvosa mas o centro e sul são ou semiáridos ou áridos. 
A temperatura mais alta já registada foi de 50,7 °C, na pequena comunidade 
de Oodnadatta, Austrália Meridional, em 2 de janeiro de 1960. As noites de inverno, no 
entanto, frequentemente apresentam temperaturas negativas. Esta é, sem dúvida, uma 
terra de extremos. 

 
As principais cidades no Outback australiano são Alice Springs, Coober 

Pedy, Broken Hill, e Kalgoorlie, entre outras de tamanho mais reduzido. Em Coober 
Pedy2 (1900 habitantes) grande parte das habitações são subterrâneas, para evitar as 
temperaturas extremas. Embora a agricultura seja praticamente inexistente e praticada 
apenas em regiões periféricas, como no Cinturão do trigo (Wheat Belt); no sudoeste, a 
região traz imensa riqueza à Austrália através das enormes reservas de minérios: ferro, 
alumínio, urânio, ouro, chumbo, níquel e zinco. 

 

- 0.2. O POVOAMENTO BRANCO 

 
A exploração pelo homem branco não foi, nem é, fácil neste enorme continente-ilha. 

Para os primeiros colonos nem mesmo a costa oriental era de molde a permitir o seu 
estabelecimento, dada a Grande Cordilheira Central (ñThe Great Divide Rangeò), entre 
30 e 300 km de distância da costa. 

 

                                            
2 Derivado de kupa-piti que significa buraco para homem branco. A cidade tem a maior produção de opalas. 
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Embora pouco houvesse a temer dos aborígenes, a terra em si era hostil, e só na 
segunda metade do século XX, com o advento e propagação do automóvel, do avião e 
das comunicações rádio, se reduziram as condições de isolamento. Apesar disto, ainda 
é vulgar encontrarem-se famílias a mais de 100 km ou mais, umas das outras ou do 
aldeamento mais próximo, embora estejam ligadas por estradas e sistemas de 
comunicação via rádio ou satélite. 

 
Desde sempre se assistiu ao crescimento de dois tipos de povoamento rural, uma 

constituída pelos graziers3 e outra pelos farmers4 (ou farmeiros como os Portugueses 
aqui os designam), cultivando vastas áreas com 100 mil ou mais acres (40 mil hectares). 

 

 BANDEIRA DA NAÇÃO A BORÍGENE 
 
 

 

DENSIDADE POPULACION AL EM 2014
5
 

 
 

                                            
3 Criadores de gado em vasta escala, num rancho ou propriedade muito grande 
4 Cultivadores de vastas áreas de terra. 
5http://worldpopulationreview.com/images/places/australia3.jpg   
  

http://worldpopulationreview.com/images/places/australia3.jpg
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Por causa das distâncias e da reduzida população, jamais se assistiu aqui ao 
fenómeno rural da aldeia no sentido típico que os europeus dão ao termo, antes se 
podendo verificar a existência de cidades servindo vastas áreas. Note-se que muitas 
dessas cidades não têm mais do que a rua principal, um hotel, um armazém, mas 
existem outras cujo crescimento os elevou já a nível de grandes centros urbanos e 
comerciais. 

 
Um dos paradoxos é o de mais de 60% da população viver em sete cidades, dos 

restantes, 25% vivem em pequenos centros urbanos e 15% em áreas rurais. A 
densidade populacional (a mais baixa do mundo) é inferior a 4 habitantes por milha 
quadrada (2,5 km2), ou seja 1,6 habitantes/km2. Em 2011 era de 2,9 hab/km2  

 

 
 
Em 1985, Sidney e Melbourne detêm 43% da população do país (7,5 milhões) e, 

embora nenhuma destas cidades seja a Capital Federal, certo é que se podem 
comparar sem problema a grandes metrópoles como Paris e Londres ou Nova Iorque, 
como centros de comércio e indústria.  

 
Em 2015, Sydney (4,85 milhões de habitantes) e Melbourne (4,44) tinham mais de 

nove milhões de habitantes (38.3% do total), seguidas de Brisbane (2,27), Perth (2.02), 
Adelaide (1,30), Hobart 219 mil habitantes e a capital Camberra com 386 mil. Darwin 
tem apenas 140 mil. 

 
Camberra, a capital, criada apenas em 1913 tem, no entanto, tido um ritmo de 

crescimento notável, mas tal como tantas outras cidades criadas artificialmente, carece 
de uma razão de ser, para além da sua importância como centro político do continente, 
se bem que se revista de um manto de cosmopolitismo, sujeito a um planeamento estrito 
mas modelar. 
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A população embora, ainda, maioritariamente anglo-celta, apresenta já 28% de 

imigrantes, na sua maioria europeus e/ou ocidentais (24%), sendo os restantes de 
origem árabe e asiática (11%). 

 
 Os aborígenes (495 mil em 2011) representam apenas 1,3% da população, dos 

quais apenas 0,3% são de descendência direta e pura dos primeiros habitantes do 
continente, com a sua vasta maioria miscigenada.  

 
Apesar das políticas protecionistas iniciadas a partir de 1970, continuam, porém, a 

ser vítimas do círculo vicioso da pobreza, da ignorância, da doença, com elevadas taxas 
de mortalidade infantil: 3,5 vezes superiores à dos brancos...e uma desproporcionada 
taxa de suicídio quando aprisionados. 

 
Embora se assistisse nas últimas décadas a várias medidas políticas destinadas a 

repor um certo sentido de justiça social em relação a este grupo, certo é que continuam 
a carecer de direitos generalizados, fruto de duas centenas de anos de predominância 
branca e de intolerância. Não se verificaram melhorias sensíveis neste âmbito, 
malgrado anúncios diversos nesse sentido. 

 
 
Com uma taxa de crescimento populacional de 2,3% e, com uma restrição 

pronunciada da imigração na década de 90, a população australiana era esperado que 
atingisse os 20 milhões no ano em que recebeu, em Sidney os Jogos Olímpicos 2000 
mas ficar-se-ia nos 19 milhões e só em 2011 atingiria 22,5 milhões e em 2014 os 24 
milhões.  
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- 0.3. OS MEIOS DE TRANSPORTE 

 
Devido às distâncias elevadamente grandes e à reduzida população da Austrália, 

todos os meios tradicionais de transporte se estabeleceram no século XIX, quando o 
país era, ainda, um conjunto de colónias britânicas, separadas entre si até que em 1901 
se juntaram numa Federação. 

 
O sistema ferroviário, então implantado era independente para cada uma das 

colónias, e, só em 1970 se tornou viável ir de Sidney a Perth sem ter de mudar, várias 
vezes, de comboio, devido à uniformização das dimensões dos carris. Estes haviam 
sido implantados, em cada Estado, com diferentes medidas, para evitar invasões ou 
anexações.  

 
A densidade da rede ferroviária é de 4,3 km por cada mil pessoas, enquanto existem 

350 veículos automóveis por cada mil habitantes. Devido à inconstância dos ciclos 
fluviais, os transportes aéreos vieram na década de 70 a constituir a grande alternativa, 
tendo, então, registado um total de passageiros na ordem dos seis milhões anuais. 

 
De um total de um milhão de quilómetros de estrada, cerca de 200 mil são asfaltados 

e 500 mil em terra batida. As estradas que ligam Sidney a Brisbane (Pacific Highway) e 
a Melbourne (Hume Highway) são insuficientes para o volume de tráfico que as utiliza. 

 
A nível de experiências, devem contar-se as viagens de carro entre Darwin no 

Território Norte e Adelaide, capital da Austrália Meridional, ou entre esta cidade e Perth, 
na Austrália Ocidental, que ficam para sempre retidas na retina do viajante, ou por 
comboio a do Grande Expresso GAN, entre Perth e Sidney, via Adelaide e Melbourne. 

 
As ligações ferroviárias, lançadas no final do século passado continuam a ter uma 

importância fundamental, embora com os seus elevados custos tenham de se debater 
com a progressiva importância das ligações aéreas e rodoviárias. 

 
A nível portuário, existem 66 portos, a maioria deles na costa leste. Para além de 

Sidney, que nos anos 70, orçou uma capacidade de 17 milhões de toneladas anuais, 
são de citar ainda Melbourne (Vitória), Port Kembla (Nova Gales do Sul), Fremantle 
(Austrália Ocidental), Geelong (Vitória), Whyalla e Brisbane (Queenslândia) e Port 
Adelaide (Austrália Meridional), os quais movimentavam na década de 1970 mais de 30 
milhões de toneladas importadas e 80 milhões exportadas. 

 
A Austrália possui apenas uma companhia de navegação aérea internacional a 

QANTAS (Queensland and Northern Territory Airways), e a nível interno dispõe da 
Australian Airlines e Ansett, para além de pequenas companhias regionais de pequeno 
movimento.  

 
Todo o transporte aéreo sofreu uma revolução na década de 80, quando passou de 

estritamente regulamentado para uma fase de liberalização6, que resultou no 
aparecimento de novas companhias, algumas das quais, como a Compass, foram à 
falência em curto espaço de tempo. 

 
De uma forma geral, porém, os custos de viagens aéreas baixaram entre 20 a 30% 

nalgumas rotas, havendo ocasiões em que uma viagem de ida e volta entre as duas 

                                            
66 http://www.airlinehistory.co.uk/restofworld/Australia/Airlines.asp 

http://www.airlinehistory.co.uk/restofworld/Australia/Airlines.asp
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maiores capitais, Sidney e Melbourne, custa 200 dólares australianos 
(aproximadamente 25 contos). 

 
OPERA HOUSE EM SIDNE Y 

 
 
- 0.4. ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA E CONDIÇÕES SOCIAIS 
 
De uma forma simplista, pode dizer-se que, a Austrália é regida por um sistema 

político semelhante ao britânico e americano.  
 
Por um lado, um sistema monárquico de que é líder a rainha da Grã-Bretanha, por 

outro, uma Federação baseada numa Constituição que apenas pode ser alterada por 
referendo e que divide os poderes entre os diversos estados e o governo federal.  

 
Sendo uma monarquia sujeita a um monarca não residente, a Austrália tem, no 

Governador-Geral a sua entidade máxima, que, em casos tais como a grave crise 
constitucional de 1975, assume as rédeas do poder7. Para além do Governador-Geral 
existem governadores estaduais com poderes semelhantes.  

 
Assuntos, tais como a defesa, política externa, imigração, fisco e comunicações estão 

normalmente confiados ao poder federal, sendo os restantes, da jurisdição dos estados. 
Estes poderes derivam diretamente da origem colonial dos diferentes estados e 
mantiveram-se imutáveis até à 2ª Grande Guerra, altura em que o governo federal, a 
título transitório, (depois, definitivo) decidiu encarregar-se da coleta dos rendimentos 
fiscais, ficando, porém, com o encargo de os distribuir posteriormente.  

 
As eleições, com voto obrigatório, são feitas segundo um modelo preferencial para o 

Senado (Parlamento), em que cada pessoa vota nos candidatos dando-lhes uma ordem 

                                            
7 O caso foi o da demissão do governo trabalhista de Gough Whitlam e a constituição de um governo da coligação liberal-nacional 
chefiado por Malcolm Fraser. 
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de preferência. Depois do apuramento dos votos primários (diretos), contam-se os 
restantes votos de acordo com as preferências dos eleitores e assim são eleitos os 
senadores através do voto secundário dos eleitores, o que pode implicar que algum dos 
eleitos pelas preferências dos eleitores acabe com muitos mais votos do que os eleitos 
por voto direto primário.  

 
Para a Câmara Baixa (House of Representatives), são escolhidos 60 senadores (10 

por cada Estado) de acordo com a sua representação proporcional no eleitorado. 
 
Como partidos políticos existem o Trabalhista (ALP), o Liberal (LP), o Nacional (NP) 

ï que deriva do Country Party (este apenas ativo ainda como tal no Território Norte), os 
Democratas (Australian Democrats derivados duma ala dissidente dos Trabalhistas) e 
os Verdes. Para além destes, todos com representação parlamentar, existem outros de 
reduzida importância como o Partido Comunista Australiano cuja influência parlamentar 
é nula, mas que se encontra bem arreigado no seio de organizações sindicais. 

 
A lei australiana baseada no Direito Comum Inglês é administrada pelos estados, e 

cada um possui um Supremo Tribunal (Estatal). Para além destes, existe ainda o 
Supremo Tribunal (Federal) que tem jurisdição máxima sobre os tribunais estatais e 
federais. 

 
O Exército Australiano, se bem que de diminutas proporções, tem uma longa história 

de atos de bravura, abarcando os combates na província turca de Gallipoli, a Campanha 
dos Dardanelos na 1ª Grande Guerra, as intervenções na 2ª Guerra na Malásia, Coreia, 
Burma (Birmânia ou, mais recentemente, Myanmar), Timor e Vietname. O mesmo se 
diga, em mais reduzida escala, da Real Força Aérea e da Real Marinha. 

 
Sendo a Austrália um país de bem-estar social (Welfare State), embora não tanto 

como alguns países da Europa, proporciona vários tipos de pensões de velhice, 
invalidez, viuvez, subsídios de desemprego, de doença, de maternidade, de família, e 
muitos outros, embora a tendência desde a crise económica de 1987 tenha sido ï cada 
vez mais ï a de reduzir o total de beneficiários de um sistema altamente generoso.  

 
Na década de 1970, quando foram aumentados pelos Trabalhistas, sob o slogan de 

que toda a gente tem direito a alguma coisa (do governo) tais subsídios e pensões eram 
dos melhores do mundo, quase idênticos aos suecos, que tinham o que era, na altura, 
considerado o melhor sistema social.  

 
Por outro lado, existe uma forte tradição de que cada pessoa deve construir ou 

comprar casa própria, existindo inúmeros sistemas de apoio a tal, bem mais generosos 
do que sistemas idênticos introduzidos nas últimas décadas em Portugal. 

 
A educação é um encargo de cada Estado, gratuito ao nível primário e secundário, e 

parcialmente subsidiada a nível terciário. Paralelamente, existe um sistema de ensino 
proporcionado pela Igreja (Católica Romana) bem mais dispendioso do que o estatal e 
que beneficia de subsídios governamentais. Existem cerca de duas dezenas de 
universidades e inúmeros estabelecimentos de ensino politécnico terciário, 
disseminados pelos Estados e Territórios. 

 
O esquema de saúde (1985) é gratuito para toda a população, sob as normas do 

Medicare, que cobre em 85% todas as despesas, e se uma pessoa despender num ano 
mais do que um certo montante, o Medicare reembolsa-o dessa diferença. Existem 
médicos que cobram diretamente ao Medicare e para os quais os pacientes nada têm 
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de pagar, outros, porém, preferem cobrar aos doentes que depois são reembolsados 
pelo Medicare. As comparticipações do Medicare excluem próteses dentárias e 
oftalmológicas (mas as consultas estão cobertas).  

 
Existem vários seguros de saúde privados, com inúmeras variações de medicina 

privada e tratamento hospitalar público e privado, mas o seu custo, é, em geral, elevado. 
 
O sistema de fixação salarial é por arbitragem e tem servido os interesses do 

patronato e das classes trabalhadoras, embora ocasionalmente se registem greves 
tentando forçar a resolução de disputas industriais.  

 
Apesar de muitas mudanças ao sistema arbitral introduzidas por governos 

conservadores e Trabalhistas, certo é que a Austrália deixou de ser o país das greves 
constantes, como era na década de 1970 e até finais da de 80. 

 
- 0.5. VIDA CULTURAL E SUAS INSTITUIÇÕES 
 
Durante os primeiros cem anos de ocupação branca do continente, a vida artística e 

cultural foi, decerto, negligenciada pois então estavam todos muito mais interessados 
em explorar e colonizar do que em dedicar-se às gloriosas artes.  

 
A primeira manifestação de uma certa consciência artística surge na última década 

do s®culo XIX atrav®s da revista de Sidney, ñThe Bulletinò (1880-2008) e, integrando 
nos anos de 1980 em suplemento, a versão australiana da revista Newsweek. Fundada 
por um certo número de escritores e artistas de visão radical e equalitária, eles foram 
precursores de um liberalismo nacionalista.  

 
Dentre eles citaremos Tom Collins (1843-1912), autor de livros como ñSuch is life 

(Assim ® a vida) ò em 1903, Henry Lawson (1867-1922) e o artista gráfico Norman 
Lindsay (falecido em 1970). Depois deste movimento inicial, apenas se poderá 
considerar como válida, a atividade desenvolvida no pós-guerra, em que o isolamento, 
quer do Reino Unido quer da Europa, aliado à sofisticação e crescimento urbano 
providenciaram um interessante estímulo, nomeadamente na pintura e poesia.  

 
A partir de 1954, com a atribuição de subsídios governamentais, o vigor da escrita, 

pintura e música começaram a fazer-se notar, não obstante um pesado regime de 
censura a obras estrangeiras. 

 
O primeiro campo artístico a atrair as atenções mundiais foi o da pintura, celebrizado 

por nomes tais como Drysdale, Boyd e sobretudo Sidney Nolan, quer pela sua 
criatividade inovadora, quer pela sua reprodução dos mitos e da paisagística 
australiana, quer mesmo pelo impacto que tiveram nos centros mundiais da Arte.  

 
Na poesia, sobressaem Alec Hope e James MacAuley (ambos professores de 

Literatura). Ainda na área das letras, deveremos incluir o mais conhecido de todos os 
escritores contemporâneos deste continente: Patrick White, autor de obras tais como 
ñThe Tree of Manò (1955), ñVossò (1957), ñRiders in the Chariotò (1961), algumas das 
quais já traduzidas para a língua lusa. David Malouf, Thomas Kenneally (Booker Prize 
1982) e Peter Carey (vencedor do Booker Prize por duas vezes) são nomes 
incontornáveis da literatura contemporânea bem como Colleen McCullough (autora de 
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Pássaros Feridos - The Thornbirds) que vive na ilha Norfolk. Dezenas de outros nomes 
de renome internacional poderiam ser acrescentados a esta lista.8 

 

 
THE YELLOW TRASH QUESTION - A QUESTÃO DO LIXO AMARELO,  THE BULLETIN, 1895. CORTE SIA BIBLIOTECA 

ESTADUAL DE NOVA GALES DO SUL STATE LIBR ARY OF NEW SOUTH WAL ES 

 
 
Nos anos 70 surgiram vozes clássicas tais como as da Dama Nellie Melba e Joan 

Sutherland, que durante anos se mantiveram no topo do cartaz de ópera mundial.  
 
Igualmente importante para este contributo artístico, são a criação, na mesma época, 

do Centro de Artes de Vitória, em Melbourne, e da Opera House em Sidney, concebida 
e quase totalmente executada pelo celebrado arquiteto dinamarquês Jøern Ützon, 
obras que contribuíram de forma bem ativa para o desenvolvimento da ópera, ballet e 
teatro. 

A nível de instituições, as mais importantes surgem em 1954: a ñCompanhia Nacional 
Australiana de Óperaò e a ñCompanhia Australiana de Bailadoò. Em 1967, foi criado o 
ñInstituto Australiano das Artesò, que anualmente recebe cerca de tr°s milh»es de 
dólares (aprox. 45 mil milhões de Escudos). Depois, foi criada a ñABCò9 responsável 
pela radiodifus«o e televis«o, o ñAustralian Music Boardò, o ñCommonwealth Art 
Advisory Boardò e o ñCommonwealth Literary Fundò, que mais tarde se conglomeraram 
no ñAustralian Council for Artsò.  

 

                                            
8 http://www.abebooks.com/docs/Community/Featured/australian-authors.shtml#3 
9 Australian Broadcasting Corporation 

http://www.abebooks.com/docs/Community/Featured/australian-authors.shtml#3
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 TRABALHO E CAPITAL  

 

 
POVERTY AND WEALTH; IT ALL DEPENDS ON TH E POSITION OF THE BU NDLE - POBREZA E RIQ UEZA: TUDO 

DEPENDE DA POSIÇÃO D A TROUXA, THE BULLETIN, C. 1887. CORTESI A BIBLIOTECA ESTADUA L DE NOVA GALES DO 
SUL STATE LIBRARY OF  NEW SOUTH WALES  
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THE BULLETIN 1900   
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Em 1967 iniciou-se a construção da Galeria Nacional em Camberra, que embora 

incapaz de competir com idênticas organizações europeias e norte-americanas, se 
concentrou mais na arte do Pacífico, Ásia e Austrália. 

 

 
A AUSTRÁLIA PARA OS AUSTRALIANOS  
 

A nível da imprensa convir§ referir o ñThe Sidney Morning Heraldò, em Sidney, e o 
ñThe Ageò, em Melbourne com mais de 135 anos de exist°ncia, um ¼nico jornal nacional, 
o ñThe Australianò, e os seman§rios ñThe Bulletinò (j§ atr§s mencionado) e o ñAustralian 
Financial Reviewò.  

 
A título de curiosidade refiram-se as suas tiragens em dezembro 1996:10 
 
LISTA DE JORNAIS  

Jornal  Edição  Leitores - milhares 199611 Leitores 2014 

 

The Age  677  535 

The Age Sábado 1 067  702 

The (Sunday) Age Domingo 622 566 

The Australian  422 333  

The Weekend Australian Fim de Semana 868 714 

The Financial Review  278 146 

Sidney Morning Herald (Sidney) 864 534 

Sidney Morning Herald Sábado 1 258 758 

The Daily Telegraph  1 256  625 

The Sunday Telegraph Domingo   1095 

The Sun-Herald  1 464  714 

The Herald Sun (Melbourne) 1 564   837 

The Adelaide Advertiser  557  459 

The West Australian (Perth, Aus. Oc.) 681  443 

The Canberra Times  124  102 

The (Sunday) Canberra Times Domingo 118 90 

The Courier Mail (Brisbane, Qld.) 640  595 

                                            
10 Roy Morgan Research, citado pelo Australian Media Update de 2 Dez 1996. 
11 Roy Morgan Research, citado pelo Australian Media Update de 2 Dez 1996. 
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A nível televisivo existem cinco canais nacionais, três são comerciais: os Canais 9, 7 
e 10, o canal nacional governamental 2 (ABC) e o canal étnico multicultural Special 
Broadcasting Service (SBS) 0/28. Há vários canais regionais afiliados dos principais 
canais mas têm cada vez menos conteúdo regional. Nos últimos anos assistiu-se à 
proliferação dos canais pagos, que começam a causar danos nas audiências aos 
restantes, de forma significativa. 

 
Em 2006 um inquérito ABS12 assegurava que em média, cada australiano, via 3 horas 

por dia de televisão, duas horas a ouvirem rádio e 97% das crianças entre os 5 e os 14 
anos gastavam cerca de dez horas semanais a verem TV. 

 
A Austrália tem sido, por diversas vezes, considerado o continente da sorte, não só 

pelo seu clima (malgré as secas), como pelos seus recursos naturais, como também, 
pelo seu povo vivendo numa atmosfera pouco poluída. O único continente que nunca 
sofreu nenhuma vicissitude de guerra, um enorme país-continente, de certa forma 
complacente e preguiçoso, misturando o facto de ser o último entreposto europeu no 
Pacífico Sul com a sua tendência de se tornar, lentamente, asianizado.  

O futuro, decerto, não será tão calmo nem descontraído como em mais de duas 
centenas de anos tem sido, mas, atendendo aos recursos naturais e humanos, 
adaptabilidade e miscigenação vigentes, o futuro aparece ainda como risonho nesta 
orbe conturbada em que vivemos. 

 

SIDNEY TARONGA ZOO  
 

 

                                            
12 Australian Bureau of Statistics 
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CRÓNICA I ï MACAU - PARTE 1 
1.1. DA VIDA DOS MACAENSES EM TERRAS DO DOWN UNDER 
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Tentar explicar ou falar da Austrália para quem está a uns milhares de quilómetros, 

não é tarefa fácil, pois este país para se conhecer, se sentir, se perceber, implica uma 
presença física e uma certa permanência. Admitida tal premissa, vamos, então, tão 
sumariamente quanto possível, tentar dar uma ideia do que é, do que faz e como vive 
a comunidade macaense aqui residente.  

 
Para tal, armados da ingenuidade própria de quem viveu alguns anos em Macau e 

com os contactos que o quotidiano nos permite estabelecer, esboçaremos aqui os 
contornos de uma certa comunidade étnica: nem mais nem menos do que qualquer uma 
das mais de 150 etnias que povoam este continente.  

 
Dentre um total de 65 mil Portugueses aqui radicados nos anos (19)80 uns escassos 

2 ou 3% são originários ou descendentes de Macau, valendo-nos dos dados do 
recenseamento australiano, dado inexistirem, quer no Consulado-Geral de Sidney quer 
na Embaixada, valores exatos de acordo com a naturalidade dos Portugueses ali 
registados (em matéria estatística ninguém leva a palma aos Portugueses).  

 
Quem são e como se localizam neste vasto continente-ilha? Uma vez mais 

deparamos com a muralha silente das incógnitas, mas a maioria esmagadora está em 
Nova Gales do Sul, com núcleos mais pequenos nos outros Estados e Territórios.  

 
Sob o ponto de vista étnico predominam aqui também os descendentes de chineses, 

embora nas últimas 3 ou 4 décadas se tenha registado um influxo de filhos e netos de 
macaenses, quer por motivos primordialmente económicos quer em antecipação de 
1999 (passagem de Macau para a administração chinesa).  

 
O maior surto de chegadas é relativamente recente e assenta sobremaneira em 

razões de política interna imigratória, em especial com o término da política de 
imigração branca, discriminatória e legalmente incentivada até à década de 1970. Até 
então, a admissão de imigrantes não anglo-saxónicos ou não-europeus era 
praticamente impossível, mas sucessivos atos legais governamentais em 1956, 1966, 
1973 e 1982, vieram de facto a transfigurar de forma notável ï e quiçá mesmo brusca 
ï a face populacional deste continente, com alguns reflexos secundários.  

 
Neste contexto surgem filhos-família de diversas esferas e estratos socioeconómicos 

de Macau, em busca de um Eldorado fictício em que a Austrália se tornou, mais por 
omissão do que por motu-próprio de seus políticos e economistas.  

 
Começando por analisar as dificuldades inerentes a uma adaptação e posterior 

integração, teremos de admitir que, sendo difícil, ela é bem mais facilitada hoje em dia 
do que em qualquer outro país, e isto ressalta mormente do facto de a Austrália ser 
recipiente de mais de uma centena e meia de etnias diversas, com mais de 500 dialetos 
em cerca de 90 línguas diferentes.  

 
A língua, se bem que pareça numa primeira e apressada análise, o fator primordial, 

torna-se rapidamente diluída como problema, dadas as facilidades de ensino gratuito 
que o governo proporciona aos recém-imigrados para aprendizagem da língua inglesa. 
Nem sempre as coisas se passaram assim.  

 
Tempos houve em que para se imigrar era necessário passar exame de Gaélico, 

língua da Escócia e Irlanda, ainda hoje falada por uns meros milhares de pessoas, mas 
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isso era na época da Austrália Branca, pouco inclinada a aceitar asiáticos, para além 
dos que haviam ficado da era dourada das corridas ao ouro do fim do séc. XIX. 

 
A habitação foi para os mais antigos imigrantes uma verdadeira dor de cabeça, com 

as restrições legais impostas aos inquilinos, por leis estritas tão diversas das 
condicionantes socioeconómicas e culturais inerentes a uma sociedade proveniente de 
Macau.  

 
Na década de 80 o governo passou a proporcionar acomodação temporária em 

Hostel a troco de pagamentos simbólicos deduzidos dos benefícios da Segurança 
Social, e muitos se queixavam então de a alimentação não ser ao gosto individual. Isto 
quando, por vezes, se tem de cozinhar para culturas tão diferentes como a libanesa, 
macaense, indiana, etc.  

 
Posteriormente, o governo resolveu cortar despesas e acabou com a provisão de 

hostéis que ficaram para uso exclusivo das dezenas de milhar de refugiados que 
anualmente eram aceites pela Austrália e até esta facilidade acabaria já no início da 
década de 90. 

 
O emprego não foi problema durante décadas, com o país sempre disposto a aceitar 

pessoas capazes de trabalharem e efetuarem tarefas que aos locais não interessavam. 
Essa era a norma que se seguiu ao fim da 2ª Grande Guerra, quando à imigração dos 
países bálticos e norte europeus se juntou a dos mediterrânicos.  

 
Nesse período o emprego esperava qualquer um acabado de chegar, mesmo que 

não fosse anglo falante. O que eram precisos eram dois braços e uma saúde de ferro: 
corpo para toda a colher, dos invernos inclementes aos verãos abrasadores, vontade 
de trabalhar ganhando mais do que nos países de origem, com direito a sonhar com 
casa própria e educação para os filhos.  

 
Mas depois veio a realidade da recessão em 1983, 1987 e a depressão que durou 

até 1992. Com elas, os governos trabalhistas (1983-1996) começaram a cortar mais e 
mais benefícios no paraíso da Segurança Social e viram-se confrontados com um 
desemprego permanente. Pela primeira vez na história do país, passou a considerar-se 
como necessária a coexistência de pessoas que nunca mais iriam trabalhar.  

 
A taxa de desemprego ï pasme-se! - atingiu mais de 10% da população trabalhadora 

de 10 milhões e bem difícil foi baixá-la para menos de 7%. Este passou a ser um valor 
aceitável, por entre as outras alterações que se impuseram ao tradicional modo de vida 
australiano.  

 
Os subsídios vastos e abrangentes, introduzidos benemeritamente pelo governo 

trabalhista de Gough Whitlam a partir de 1972, e mantidos depois de 1975 pelos 
conservadores de Malcolm Fraser, serviam para todas as situações: casais não 
casados, mães solteiras, etc., e eram uma espécie de rede de salvação do desemprego, 
mas passaram a não ser suficientes para minorar este e os problemas socioeconómicos 
daí advindos. Durante algum tempo as pessoas viveram na expetativa de que melhores 
dias viriam, mas depois passaram a convencer-se de que estes seriam só para alguns 
felizardos.  

 
Esta sociedade tipicamente insular, esteve insulada do mundo exterior muito tempo: 

80 mil anos. Os aborígenes estiveram sem serem afetados pelo mundo externo até à 
invasão britânica de 1788 e a sua sociedade passou fruto da economia global a ser 
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afetada por fatores exógenos, que a passaram a gerir interferindo na textura das suas 
organizações e tradições. 

 
A adaptação dos macaenses a esquemas funcionais diversos fez-se de uma forma 

ordenada e não-caótica, numa terra que para pretensiosos e snobes não é de modo 
algum a terra prometida. Aqueles que passaram este estádio, obtendo colocação e 
prosperidade, viram-se, no entanto, sem as condições benquistas que poderiam ter tido 
em Macau, mas economicamente mais recompensadoras, sem as tensões e 
frustrações inerentes ao limitado mercado de trabalho e de promoção profissional 
típicos de Macau. 

 

 
CHINATOWN EM SIDNEY  

 

Contrariamente ao que se poderia fazer supor, o afastamento da terra de origem, não 
parece ter incrementado entre os membros da comunidade um sentimento de unidade 
(que, como é consabido também não parece existir muito dentro da pequenez dos 16 
km2 de Macau).  

 
Enquanto n«o foi criada a controversa ñCasa de Macauò em finais de 1989, era 

habitual, com uma certa regularidade, não necessariamente semanal ou mensal, ver 
alguns membros da comunidade reunidos num dos inúmeros centros gastronómicos de 
ñChinatownò, para durante os lautos repastos trocarem impress»es sobre os mais 
recentes escândalos, broncas, e outros acontecimentos (chuchumequices) que 
permeando a distância se transportam de Macau para cá, sob a esperança política da 
mudan­a, tal como j§ dantes acontecia no di©metro urbano da ñSolmarò, do ñClube 
Militarò ou ñ Clube de Macauò.  

 
Estas reuniões discriminatoriamente reservadas ao setor masculino serviam para 

manter os pontos de contacto e propagação dos costumes macaenses que encontrarão 
o seu zénite à medida que 1999 se aproxima. Mas não se perdeu a inevitável passagem 
pelas máquinas de jogo, aqui predominando o poker sobre o Tai Siu, Fan Tan, 
Blackjack, em pano de fundo nos locais de repasto chineses e não só.  

 
 

 



Crónicas Austrais 1978-1998 J. Chrys Chrystello, 4ª ed. revista e ampliada 2015 

 

    

P
á
g
.4
2 

 
CHINATOWN EM SIDNEY  

 
Ressalvando estas situações, a comunidade não parece ter encontrado um núcleo 

catalisador e centralizador, que se chegou a esperar da ñCasa de Macauò, formada por 
entre a divis«o, disc·rdia, invejas e a velha quest«o dos ñton-tons13 serem mais 
macaenses do que os macaensesò. Assim talvez se tenha desperdiçado a plenitude e 
vasta capacidade de empreendimento e realização dos descendentes da pequena e 
setentrional península chinesa de Macau.  

 
A diáspora manteve-se assim na vasta área urbana da metrópole de Sidney com os 

seus cerca de dois mil quilómetros quadrados (125 vezes maior que Macau), e se bem 
que os transportes públicos sejam de alto gabarito e eficiência, as distâncias a enfrentar 
depois de um dia de trabalho para regressar a casa são sem sombra de dúvida um 
considerando a ter em linha de conta, ao qual deveremos acrescer as constantes 
campanhas de prevenção rodoviária contra a alcoolemia que implicam sempre pesadas 
multas e pena de prisão.  

 
Raros são os membros da comunidade que não dispõem de viatura própria, mas aqui 

nem é viável nem económico conduzir para o local de trabalho.  
 
Assim, restam os fins de semana, iniciados ao pôr de sol de sexta-feira. Segue-se a 

prática generalizada em toda a Austrália do B.B.Q. (barbecue = grelhados na brasa), 
seja na praia, no campo, ou num dos milhares de jardins disseminados pelos subúrbios. 
Assim, se reúnem em grupos, maiores ou menores frente a uma chapa de grelhar a 
carvão ou a gás (normalmente pertença do Governo Local, autarquia, cuja utilização se 
faz com a introdução de uma moeda de 20 cêntimos, aprox. 25 escudos).  

 

                                            
13 Nota do Autor: Ton Ton é o macaense originário de Hong Kong e que sempre se arrogou superiormente ao seu irmão de Macau. 
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Depois, é só pôr os enormes e saborosíssimos bifes, as caixas quadradas tetrapak 
com 4 ou 6 litros do bom vinho australiano de mesa (ou as caixas de cerveja) e assim 
se passa o tempo, comendo e bebendo, na mais pura tradição australiana até altas 
horas da madrugada.  

 
Aos sábados os programas variam consoante o grau de assimilação de costumes. 

Os mais pacatos sairão para o seu passeio dominical ou quedar-se-ão em casa. Os 
mais australianizados repetirão o esquema anterior ou irão a uma sessão de jazz, rock, 
seja que tipo de música for, num dos milhões de pubs disseminados por toda a cidade, 
onde passarão as horas disponíveis com seus amigos e colegas de trabalho (aqui vulgo 
mates) falando de desporto, seja ele futebol, râguebi, VFL (regras australianas) ou até 
mesmo tentando aquela velha tradição lusíada da canção do bandido à pequena do 
lado, que normalmente culmina com uma serenata bem longe do pub e da qual todos 
os rítmicos acordes serão esquecidos umas horas mais tarde.  

 

 
CASA DE MACAU EM SID NEY EM 2007  www.casademacau.org.au 
 
A DIREÇÃO DA CASA DE  MACAU EM SIDNEY EM 2012:  

 

http://www.casademacau.org.au/
http://cronicasmacaenses.files.wordpress.com/2012/04/casa-de-macau-australia-casacommittee12.jpg
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(DA ESQUERDA) MARY BA STO RIGBY, BRENDAN B ASTO, JOSEFA COELHO, LEONOR (NINA) DEACO N, MARCUS 

GUTIERREZ, ED ROZARI O, THERESE ALONCO, LIZETTE VIANA AKOURI E JUDY ROCHA 
 
Domingo, há a variante do Yum Cha em Chinatown, seguido do passeio pelas 

montras das lojas chinas, já que à noite o deitar cedo impera para a preparação de uma 
nova semana de trabalho. 

 
 A semana laboral aqui, de uma forma geral, começa segunda-feira pelas 8 da manhã 

(o comércio abre às 9, os serviços públicos às 8 e 45). 
 
 O salário é recebido quinzenalmente à quinta-feira (as pensões e subsídios às 

quartas), o que permite pagar a renda semanal todas as sextas-feiras.  
 

 
 
Quinta à noite todos os centros comerciais estão abertos até mais tarde (9 da noite) 

para se fazerem as compras da semana, e o dinheiro remanescente destina-se, como 
é óbvio, a esse próximo fim de semana!  

 
O jantar celebra-se normalmente entre as 6 e as 7 da tarde, e às 9 é quase meia-

noite na cidade, para a maioria das pessoas que compõem o mercado de trabalho. 
Durante a semana, alguns mais australianizados poderão, eventualmente, depois de 
largarem os seus locais de trabalho e, em conjunto com os seus colegas de ambos os 
sexos ir até ao pub, ao bowling, ténis, squash, ou jogging, conforme as predileções 
individuais, assim queimando as horas necessárias até ao jantar e deitar. 

 
A concluir esta curta resenha, um ponto que parece relevante é o de haver inúmeras 

pessoas que ocupam, hoje e aqui, posições de liderança quer no setor de serviços, quer 
em atividades industriais ou comerciais com bem melhor proveito do que na sua terra 
mãe. Em todos aqueles que vamos encontrando, (bem-sucedidos ou não) uma 
preocupação constante e comum se desvaneceu ao longo dos anos: a do regresso.  

 



Crónicas Austrais 1978-1998 J. Chrys Chrystello, 4ª ed. revista e ampliada 2015 

 

    

P
á
g
.4
5 

Os que o fizeram voltaram desiludidos e frustrados à Austrália, desajustados e 
desanimados pelo atraso e falta de progresso real que encontraram na terra de onde 
partiram. De Macau, as imagens por eles trazidas foram-se lentamente destruindo e 
esvaindo com os novos prédios erguidos sobre os escombros das casas onde 
guardavam as suas recordações de infância, tudo em nome do sagrado progresso.  

 
Na Austrália, nem tudo é um mar de rosas, mas os benefícios de viver aqui são bem 

mais palpáveis do que uma despretensiosa crónica como esta, pode dar a entender.  
 
A cultura, os hábitos e tradições podem ser perpetuadas aqui, mesmo que 

miscigenadas com outras, capazes de darem futuros mais amplos a filhos e netos, sem 
jamais se perder o orgulho profundo e saudoso da deusa Ah Má.  

 
Assim se compõe esta paisagem multicultural e poliétnica deste continente-ilha de 

cerca de 15 milhões de almas. 
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CRÓNICA I ï MACAU - PARTE 2 
1.2. GRANDE PRÉMIO DE MACAU 1982 
 
 Adiante se encontram digitalizadas as imagens do meu último artigo escrito ainda 

em Macau sobre o Grande Prémio de Macau 1982, que acabaria por ser a última prova 
desportiva que vi ao vivo e sobre a qual reportei como já fazia desde 1966. 
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